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precisarão  de  assertividade  e  habilidades  de  negociação  para  desenvolver

como  ele/ela  pode  querer  moldar  o  papel,  especialmente  no

do  SNC  e  dos  papéis  profissionais  de  prevenção  de  infecções,5  ambientes  de  

atendimento  ambulatorial  com  realinhamento  do  SNC  em

mestrado  e  CNS  formado,  especialmente  aquele  com  doutorado.  Por  definição,  

a  prática  do  SNC  “é  consistentemente

determinar  a  eficácia  do  projeto.  Desenvolvimento  de

liderança  em  hospitais  e  sistemas  de  saúde

a  organização  de  saúde  para  apoiar  a  prática  de  enfermagem.''1

de  cuidados  onde  os  SNC  melhoram  os  resultados  da  insuficiência  cardíaca.7  

Portanto,  os  programas  educacionais  do  SNC  precisam  desenvolver  e  ensinar

através  do  atendimento  ao  paciente/cliente,  influenciando  a  prática  de facetas.  Em  um  artigo  que  abordou  a  transição  de  funções  do  SNC  após

parte  fundamental  do  papel  do  SNC.  No  entanto,  o  que  parece  estar  faltando  

na  educação  do  doutor  em  prática  de  enfermagem  (DNP) tornar-se  tão  empreendedor  quanto  entra  em  um  novo

conceituações  dos  papéis  no  local  de  trabalho.''  Além  disso,  os  resultados  

publicados  da  pesquisa  do  CNS  indicaram  que  54,5%

papéis  inovadores  e  criativos  do  SNC  descritos  no

reconhece  mais  uma  vez  a  importância  do

Como  vários  programas  de  mestrado  especializados  convertem  seus

influenciar  as  principais  partes  interessadas  como  parte  do  processo  ou  qualidade

papel  na  mudança  eficaz  de  processos  e  na  melhoria  da  qualidade com  bullying  e  violência  horizontal  e  violência  no  local  de  trabalho  à  medida  

que  pacientes  e  familiares  se  tornam  mais  agressivos.

identificar  um  problema  clínico,  desenvolver  e  implementar  um  projeto  de  

mudança  de  sistemas  para  resolver  o  problema,  mitigar  riscos,

essas  questões  são  temas  importantes  a  serem  tratados  pelo

momento  da  contratação.  O  novo  graduado  do  CNS  precisa  considerar

atender  às  necessidades  dos  ambientes  de  saúde  contemporâneos  de  hoje.  

Essas  funções  incluem,  por  exemplo,  o  uso  de  um  caso  de  negócios

gestão  de  casos  ou  cuidados6  e  transições  baseadas  na  comunidade

direcionado  para  alcançar  resultados  de  qualidade  e  com  boa  relação  custo-benefício

um  projeto  coeso  em  torno  de  um  problema  clínico  torna-se  um

sua  nova  descrição  de  cargo,  já  que  a  função  do  CNS  tem  muitos

outros  enfermeiros  e  pessoal  de  enfermagem,  e  influenciando educação  foi  concluída,  Ares2  relatou  sobre  a  continuação  da  ambiguidade  

de  papel  para  o  CNS  devido  à  ''variação  no

preparação  são  habilidades  importantes  para  equipar  o  CNS  para  comercializar  

de  forma  eficaz  e  comunicar  o  valor  e  a  importância

Executivo

função  e  negocia  suas  responsabilidades  com  o

enfermeira  clínica  especialista  (CNS)  como  a  principal  liderança

Nos  programas  CNS  até  o  nível  de  doutorado,  os  alunos  obtêm  conhecimentos  

e  habilidades  em  mudanças  de  processos  de  sistemas,  incluindo  como

alterar  o  trabalho  do  projeto.  Além  disso,  os  CNS  necessitam  de  competências  

de  gestão  de  conflitos  para  gerir  questões  emergentes  entre  os  trabalhadores.

das  atuais  descrições  de  cargos  não  se  baseavam  nas  competências  do  CNS  

estabelecidas  nacionalmente.3  Ambas

do  papel  do  SNC  e  da  assertividade  e  capacidade  de  negociação  para

responsabilidades,  competências  sobrepostas  e  diferenças

e  criar  uma  avaliação  de  resultados  e  um  plano  de  avaliação  para

À  medida  que  os  graduados  do  programa  CNS  ingressam  no  mercado  de  trabalho,  eles

recém-formado  do  CNS  enquanto  considera  posições  de  função  e

iniciativas.  Ninguém  preenche  melhor  esta  função  do  que  uma  especialidade

equipe  de  liderança.  Além  disso,  há  o  surgimento  de

estrutura  para  projetar  intervenções  de  melhores  práticas,4  integração

literatura  à  medida  que  CNS  experientes  criam  novas  áreas  de  prática  para
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Por  último,  a  comunicação  é  categorizada  em  habilidades  de  

comunicação  eficaz  e  desenvolvimento  de  assertividade  e  confiança.

a  gestão  nas  unidades  hospitalares  levou  a  um  atendimento  inferior  ao  

paciente  e  aumentou  o  estresse.  O  CNS  também  precisa  de  estar  equipado  

para  lidar  com  conflitos  que  se  manifestam  através  do  aumento  do  bullying,  

da  violência  horizontal,  das  diferenças  intergeracionais  e  das  diferenças  

entre  disciplinas  no  actual  ambiente  de  cuidados  de  saúde.12

A  segunda  categoria,  competências  interpessoais,  inclui  (1)  

networking  e  marketing  de  serviços,  (2)  lidar  com  resistência  contextual  

e  (3)  comunicação  clara.  Muitos  ambientes  educacionais  hoje  incluem  

educação  interprofissional  e  oportunidades  de  interação  multidisciplinar;  

assim,  houve  melhoria  no  networking  e  na  compreensão  das  diversas  

funções  da  equipe.  No  entanto,  ainda  existe  uma  lacuna  na  educação  

para  ensinar  os  enfermeiros  a  se  promoverem.  Isto  inclui  como  promover  

a  imagem  da  enfermagem  em  geral,  vendendo  a  importância  das  

responsabilidades  do  papel  e,  por  último,  promovendo  o  papel  da  

enfermagem  a  nível  organizacional.  Oferecer  oportunidades  para  trocar  

ideias  com  modelos  mais  experientes,  incluindo  treinadores  de  negócios,  

para  aprender  habilidades  de  negociação  e  envolver-se  em  

relacionamentos  mentor-pupilo,  seria  uma  forma  importante  de  envolver  

os  alunos  em  como  se  promoverem.9  Além  disso,  Arnaert  e  colegas8  

descobriram  que  os  enfermeiros  sentiam-se  mal  equipados  para  

desenvolver  quaisquer  materiais  de  marketing  que  ajudassem  a  

comercializar  os  seus  serviços  aos  seus  pacientes  ou  membros  da  

equipa  de  saúde.

Os  autores  descobriram  que  a  melhoria  na  comunicação  parece  desenvolver-

se  à  medida  que  o  enfermeiro  se  torna  mais  confiante  e  aprende  a  ser  

mais  assertivo.  A  integração  de  programas  de  formação,  como  o  Programa  

de  Competências  de  Gestores  de  Enfermagem  da  Organização  Americana  

de  Enfermeiros,13  no  currículo  ajudaria  o  CNS  a  aprender  competências  

essenciais  de  comunicação,  negociação  e  gestão  de  conflitos,  o  que  

provavelmente  aumentaria  a  confiança.  Muitos  currículos  educacionais  

também  incluem  o  desenvolvimento  de  competências  de  comunicação  

escrita  através  de  cursos  de  redação  e  ensinam  diretrizes  para  o  

desenvolvimento  de  cartazes,  o  que  é  importante  para  a  divulgação  dos  

resultados  do  projeto  a  nível  institucional  e  para  a  divulgação  à  profissão  

de  enfermagem.

Para  a  categoria  de  habilidades  cognitivas,  foram  identificadas  três  

lacunas:  (1)  autorregulação,  (2)  “know-how”  profissional  e  (3)  compreensão  

do  contexto  mais  amplo.8  Para  a  autorregulação,  os  autores  descreveram  

a  necessidade  de  fornecer  competências  que  desenvolvam  o  equilíbrio  

entre  vida  pessoal  e  profissional  e  a  capacidade  de  empregar  técnicas  de  

gestão  do  stress.  O  “know-how”  profissional  inclui  ter  conhecimento  prático  

avançado  focado  na  população,  obtido  a  partir  de  experiências  de  prática  

clínica  e  conteúdo  teórico  para  garantir  a  obtenção  de  conhecimento  

especializado.  Por  último,  ao  compreender  o  contexto  mais  amplo,  os  

autores  descreveram  a  necessidade  de  programas  educacionais  para  

garantir  a  compreensão  do  sistema  de  saúde.  Como  estudiosos  do  DNP,  

o  CNS  teria  obtido  um  conhecimento  prático  de  operações  e  processos  de  

mudança  em  nível  de  sistema.

A  resistência  contextual  inclui  a  capacidade  de  gerir  e  resolver  conflitos.  

Se  o  conflito  não  for  bem  administrado,  existe  uma  ameaça  ao  sucesso  do  

trabalho  em  equipe.  A  gestão  de  conflitos  foi  identificada  como  uma  

habilidade  crítica  ao  interagir  com  outras  pessoas,  incluindo  colegas  e  

pacientes  ou  familiares.10  Um  estudo  realizado  por  Thompson  et  al11  

demonstrou  que  a  falta  de  conflitos

Numa  revisão  integrativa  que  examinou  lacunas  educacionais  de  

enfermeiros  que  procuravam  funções  empreendedoras,  Arnaert  e  colegas8  

identificaram  4  categorias  essenciais  de  desenvolvimento  de  competências  

necessárias  para  empreendedores.  Isso  inclui  habilidades  cognitivas,  

habilidades  interpessoais,  habilidades  de  negócios  e  habilidades  

estratégicas.  Para  programas  de  mestrado  especializados  que  se  tornaram  

programas  DNP,  as  habilidades  estratégicas  e  de  negócios  geralmente  

estão  suficientemente  desenvolvidas.  As  duas  categorias  menos  

desenvolvidas  são  as  competências  cognitivas  e  interpessoais,  mas  ainda  

assim  são  vitalmente  necessárias  como  parte  do  kit  de  ferramentas  do  papel  do  SNC.

conteúdo  que  desafia  os  alunos  a  pensar  com  uma  mentalidade  

empreendedora  e  a  integrar  as  habilidades  necessárias  de  negócios,  

marketing  e  negociação  em  experiências  didáticas  e  de  prática  clínica.
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Certamente,  algumas  escolas  de  enfermagem  estão  a  começar  a  rever  

os  seus  currículos  para  colmatar  as  lacunas  educativas  discutidas,  mas  

ainda  há  trabalho  a  ser  feito.  Estas  são  competências  importantes  que  

são  vitais  para  o  CNS  de  hoje  ter  como  parte  do  kit  de  ferramentas  

profissionais,  a  fim  de  navegar  eficazmente  no  ambiente  de  saúde  em  

mudança  de  hoje  e  para  ser  um  interveniente-chave  na  mesa  com  a  equipa  

de  liderança.  É  um  momento  crítico  para  todos  os  programas  do  CNS  

ensinarem  o  graduado  a  negociar  descrições  de  funções  que  solidifiquem  

e  padronizem  o  papel  do  CNS  com  base  nas  competências  do  CNS  para  

reduzir  a  ambiguidade  do  papel  e  forjar  novos  papéis  para  o  CNS  em  

ambientes  de  cuidados  de  saúde  não  tradicionais.
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